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Resumo:
de Educação Física que está sendo construída e se os Cursos Superiores de Educação 
Física no Pará vão ao encontro da aspiração dos discentes desses cursos. Foram 
analisados os Projetos Político-Pedagógicos da Universidade do Estado do Pará 
(UEPA) e da Universidade Federal Pará (UFPA – campus Belém e campus Castanhal) 
e entrevistados os alunos do último semestre desses cursos, usando-se como técnica 

com esse estudo, que os Projetos Político-Pedagógicos dos Cursos de Educação 

alunos entrevistados, o curso não atende às suas expectativas quanto à sua formação 

processo de formação seja revisto.

Palavras-chave
Aspiração discente..

PROFESSIONAL TRAINING IN PHYSICAL EDUCATION AND 
STUDENT’S ASPIRATIONS IN PARÁ

Abstract: This article has the objective of  recognizing the identity of  Physical 
Education professionals that is being built in Physical Education undergraduate 
Programs, in the state of  Pará,  and whether these Programs will meet their students’ 
aspirations. The Political-Pedagogical Projects effective in the State University of  Pará 
(UEPA) and in the Federal University of  Pará (UFPA) – campus Belém and campus 

last semester of  the Physical Education Program. As for the analysis of  data gathered 
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to conclude that the Political-Pedagogical Projects relative to Physical Education 
Programs in the state of  Pará establish the acquisition only of  a full degree in Teaching, 

it allowed as well to draw attention to the need that this training process be reviewed.

Keywords: Teacher’s training in Physical Education. Professional identity. Students’ 
aspirations..

em Educação, da Universidade Federal do Pará – UFPA, inicialmente, na relação 
orientador-orientanda, relação essa que foi evoluindo ao constatarem que as 

Este artigo tem como objetivo buscar reconhecer a identidade do 

de Educação Física, no Pará, vão ao encontro da aspiração dos discentes desses 

proporcionar uma visualização histórica da Educação Física, no Brasil e no Pará, 
para que o leitor se situe no contexto histórico em que essa área chegou ao nosso 

chegamos com esse estudo.

corpo no cenário educacional brasileiro. Essa história foi referendada com o Parecer 

Da Educação Física, que teve como seu relator o 
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Embora outras tentativas tenham sido feitas, anteriormente, como o Decreto 

i 
integrou-se ao currículo escolar, cujo principal conteúdo proposto pelo relator 

competente em suas tentativas para incluir a Educação Física no currículo 

moderno e inovador dessa matéria de ensino, para promover corpos saudáveis e 

pelo povo brasileiro. 

o livro A Educação Nacional, no qual dedica um capítulo à Educação Física. Esse 

nele detectamos alguns pontos de convergência e outros de divergência em relação 

Física assumisse em seu cerne características brasileiras bem delimitadas e que não 
se restringisse aos movimentos ginásticos. Porém, suas ideias convergem quando 
defende o enquadramento da Educação Física numa perspectiva educacional 
direcionada para participar do processo de construção da educação de crianças e 

e adultos.
Faz-se oportuno ressaltar que os fatos até aqui abordados revelam uma 

Educação Física incipiente, desprovida de um corpo teórico que a sustentasse, 
conduzida e orientada por médicos e instrutores, numa perspectiva biologizante 
e higienista, sem nenhum registro de um processo de formação de professores 

Física era uma mera desconhecida, não possuía uma prática sistematizada, objetivos 
a serem alcançados e, muito menos, professores preparados para a ministrarem 
na escola, enquanto, na Europa, era considerada uma Arte Nacional. Apenas no 
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Durante a primeira república, a qual cronologicamente se localiza entre 

Força Policial do Estado de São Paulo. Esses e muitos outros acontecimentos, 
como edição de revistas e congressos de Educação Física com orientação médico-
higienista, tomaram conta do cenário brasileiro à época e fomentaram a expansão 

Educação Física, principalmente no âmbito escolar e sob a perspectiva médico-

do esporte, alegando que esse imbecilizava seus adeptos e só era praticado por 

sua oposição ao esporte, criticando o reducionismo da Educação Física a este, e 

estabelecida, para todos os níveis e estabelecimentos educacionais, a obrigatoriedade 

leves e próprias para a sua condição na sociedade, a de ter um corpo preparado 

moralizador da Educação Física, nesse início de século, a área vivia um grande 
entrave, a falta de pessoal habilitado para trabalhar, ou seja, ausência de uma política 

o intuito de formar professores para a rede pública. A primeira turma formada 
se constituía de militares, médicos, professores e monitores de Educação Física. 

professores de Educação Física no Brasil, sendo realizada sob as tutelas militar e 
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criação, pelo governo do Estado do Pará, do Curso Superior de Educação Física, 
com o objetivo de suprir a necessidade de professores dessa área para a rede 
estadual de ensino. (UEPA, 2010).

professores normalistas para ministrarem aulas no ensino primário, tendo os 

Estado, de uma grande área que pertencia ao Colégio Souza Franco para a Fundação 
Educacional do Estado do Pará – FEP, foi construído o espaço físico que acolheu 
o curso. Como parte do processo de efetivação da formação em Educação Física, 

A criação da Escola Superior de Educação Física se consolidou com o 

novo currículo para a área da Educação Física e estabelecer uma carga horária 

inscritos, cinquenta e seis aprovados e apenas dezenove concluintes. A solenidade 

necessidade de melhorar e assegurar a qualidade da formação em Educação Física. 
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horária mínima de 2880 horas, com a duração do curso de quatro a sete anos. 

do Estado do Pará – UEPA, que incorporou os cursos ofertados pela antiga 

denominação, faz parte hoje do Centro de Ciências Biológicas e da Saúde dessa 
Universidade. (UEPA, 2010).

Alguns anos se passaram e, dentro de uma política de interiorização da 
formação superior, a UEPA adentrou o interior do Estado com seus cursos, 

e Tucuruí.
Todos os Cursos de Educação Física da UEPA são regidos e orientados pelo 

dos anos, algumas vezes por recomendação dos órgãos avaliadores dos cursos 
superiores, outras, para tentar acompanhar as mudanças, inclusive de paradigmas, 
pelas quais a Educação Física brasileira vem passando. 

Antes mesmo de a UEPA iniciar seu processo de interiorização, a 
Universidade Federal do Pará implantou, no ano de 2000, o Curso de Educação 

do Estado. A formação em Educação Física, na UFPA/Castanhal, também está 

ao longo desses dez anos de curso.
A UFPA, preocupada com o grande número de belenenses cursando 

que os diferentes Cursos de Educação Física, da UFPA, diferentemente do que 
foi apresentado na UEPA, são regidos por PPPs distintos. 

integraliza uma carga horária de 3.360 horas, em um período mínimo de três anos e 
meio e máximo de cinco anos. Sua matriz curricular engloba disciplinas relacionadas 
às áreas biológica, de humanas, pedagógicas e do esporte, em seu núcleo obrigatório, 
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possuindo, também, um elenco de disciplinas optativas, que perpassam temas de 

website está, há quase dois anos, em atualização, não podendo ser aberto. Em visita 

exemplo, disseram-nos que acessássemos o site. 

em Educação Física, no Pará, em curso sediado na cidade de Santarém, na região 

tanto em escolas quanto em academias, hospitais, clínicas, hotéis, clubes e demais 

de formação tem a duração de sete semestres, que totalizam três anos e meio com 

Como se pode observar, dentre os dez cursos existentes todos têm seu 

Educação Física, no Estado do Pará, habilita professores para atuarem na escola, 

a Educação Física, como academias de ginástica, clubes, hospitais, turismo, 
reabilitação, treinamento desportivo, entre outras, que provavelmente não estão 
sendo tratadas nos cursos de formação em Educação Física, no Estado, que se 

o licenciado em Educação Física terá como único campo de atuação a escola, a 
educação formal. Por outro lado, o bacharel poderá atuar nos demais campos da 
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estão ocupando todos os campos de trabalho que a Educação Física possibilita, o 

adequação dos PPPs dos cursos.

identidade docente em Educação Física, no Pará, e se a aspiração dos discentes 
em processo de formação está sendo atendida.

websites
a pesquisa documental (Projetos Políticos Pedagógicos e legislação) e a pesquisa 
de campo (entrevista). 

UEPA,  campus de Belém, e a Universidade Federal do Pará – UFPA, campi de 

viabilidade de acesso a esses documentos.

livremente, a participar da pesquisa e que preenchessem e assinassem o Termo 

três unidades de ensino mencionadas. 
As perguntas geradoras foram:

Física? — 2. Quais disciplinas você destaca como mais relevantes para a sua formação 

sendo atendidas pelo Curso? Por que?
Para a coleta e a análise dos dados, no que diz respeito ao discurso dos 
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que pretendem formar.

ii

uma comissão composta por um colegiado de curso e por um grupo de trabalho 
constituído por representantes da comunidade acadêmica e da comunidade 
externa, com a intenção de se fazer um corte em relação ao anterior, sendo no atual 
privilegiadas as disciplinas pedagógicas em detrimento das biológicas e esportivas.

Educação Física, há um de grande relevância que é o estabelecimento da ação 
pedagógica em qualquer área de atuação, seja escolar ou não escolar. E mais, que 
o trato pedagógico só se diferencia na ênfase que lhe é atribuída, de acordo com 

estabelecida para a integralização do curso de Educação Física, da UEPA, foi de 
3.060 horas, obedecendo ao tempo mínimo de oito semestres e máximo de 14 
semestres, possuindo em sua matriz disciplinas obrigatórias e eletivas. 

Quanto ao curso de Educação Física da UFPA, campus Castanhal, seu início 

em Educação Física e se diz estar estruturado na Teoria da Complexidade, na 

ano de 2006 com o objetivo de implantar o curso nessa instituição. A carga horária 
total é de 3.124 horas, sendo a integralização curricular do curso feita em oito 
semestres, como prazo mínimo, e em até 12 semestres, como prazo máximo. Esse 
PPP tem uma matriz curricular composta por disciplinas obrigatórias relacionadas 
às áreas da educação, da saúde e das ciências das humanidades e por disciplinas 
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em vigor, a partir do ano de 2010.

avanços, mas também retrocessos. Avanços, no sentido de focar o ensino, a pesquisa 
e a extensão, de incluírem disciplinas da área das humanidades com o intuito de 
perceber o homem em seus vários aspectos, de incluírem os TCCs como tarefa 
obrigatória para a conclusão do curso, entre outros. 

os conteúdos da Educação Física na escola, que são os jogos, as ginásticas, os 

a eles, quando muito, uma única disciplina, no núcleo de disciplinas obrigatórias, 
que se limita à teoria, ou deixando a cargo das eletivas que, na maioria das vezes, 
não são nem ofertadas.

registraremos, nesse momento, o resultado das entrevistas com os alunos dos 

Tabela 1 – Correspondente à 1ª Pergunta: 
Física?
Sujeitos / Unidade  de 1 2 3 4 6 8 10 11 12 Total

Amigo de todos 2 16.66
2 16.66
4 33.33

Dominar os conteúdos 
da Educação Física 6

Educador

A leitura que fazemos das respostas dos alunos e, consequentemente, das 

formação inicial em Educação Física e, ao que tudo indica, ainda não se localizaram 
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Tabela 2 – Correspondente à 2ª Pergunta: Quais disciplinas você destaca como mais 

Sujeitos / Unidade  de 1 2 3 4 6 8 10 11 12 Total

Esportivas 2 16.66
41.66

Biológicas
Pedagógicas

esportivas, 
porque, na realidade, os alunos que as escolheram como mais relevantes, também 
apontaram as pedagógicas, as biológicas e as humanas, ou seja, acreditam que todas 
essas disciplinas servem de base para sua formação – talvez, esses alunos sejam 
defensores de uma formação generalista – porém, alertam para a necessidade de 
um comprometimento maior por parte do curso e dos professores, para que elas 

Tabela 3 – Correspondente à 3ª pergunta: 

Sujeitos / Unidade  de 1 2 3 4 6 8 10 11 12 Total

12 100
Professores 

descompromissados 3

Ausência da prática 41.66
Universidade 

desconectada do 
mercado de trabalho

41.66

de preocupação, de uma reavaliação e de uma reformulação nos PPPs, na prática 
docente dos professores formadores e nos próprios cursos.

dos Cursos de Educação Física, da UEPA, UFPA Castanhal e UFPA Belém, e o 
discurso dos alunos, alguns pontos nos chamaram a atenção, como a formação 
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Talvez essa ausência da articulação da teoria com a prática seja decorrência 

profunda insegurança para encararem a realidade do mercado de trabalho, mais 

universidades e apoiado pelas atividades de extensão e atividades extracurriculares, 
com o intuito de que os alunos possam vivenciar e aplicar os conhecimentos que 
estão adquirindo na sala de aula. Para esse autor, o estágio curricular deveria ser 
obrigatório a partir do 3º semestre do curso e fazer parte da rotina das disciplinas, 
e não mais por um pequeno grupo de disciplinas que, geralmente, são ofertadas 

Segundo Pimenta (2006), a teoria deve proporcionar aos professores 
subsídios para que possam analisar e compreender os contextos históricos, 

a articulação com a prática, os resultados das pesquisas em educação terão sempre 
essa face pessimista. 

conhecimentos precisa ser completado e estar articulado a uma vivência direta 

preparar o docente para o exercício do magistério e que isso envolve uma ação a 
ser desenvolvida com alguém que vai exercer o papel de educar, de aprender, de 
pesquisar e de avaliar. Por isso, o processo de formação deve ser encarado como 

analisados, questionados e registrados, dado a carência de estudos direcionados à 
formação em Educação Física.
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Como pesquisadores que somos nos envolvemos com os detalhes e as 

do Pará, que na maioria das vezes é ignorada ou deixada de lado.
Ficou evidente, nesse estudo, que os PPPs dos Cursos de Educação Física, 

no Pará, têm como proposta a formação de professores para atuarem na Educação 
Básica. Sendo assim, é relevante pontuar que existem alunos que aspiram à mesma 
formação proposta pelos PPPs, porém, há alunos que aspiram uma formação que 
lhes possibilite trabalhar em outros campos da Educação Física, que não estão 
sendo atendidos pelos cursos.

quanto os alunos aspiram a uma identidade distanciada do paradigma mecanicista 

depoimentos, que as propostas dos PPPs ainda não conseguiram ser totalmente 
efetivadas.

dia-a-dia do Curso, acrescido da insatisfação dos alunos – revelada nessa pesquisa 

Diante do cenário desvelado em nossa pesquisa, propomos aos Cursos de 
Educação Física, no Pará, que repensem seus PPPs, que revejam suas matrizes 

que desejam formar e avaliem se ele está em consonância com o que a universidade 

atuar com qualidade e segurança em todas as áreas da Educação Física, não os 
limitando a uma única. Que façam o entrelaçamento entre teoria e prática, para 

desde o início da graduação. Que progridam na tríade ensino-pesquisa-extensão, 

de fato, impulsionem essa dinâmica que movimenta o processo de construção, 

a Educação e para a Educação Física, principalmente, no sentido de ter construído, 

dos alunos – sobre como o processo de formação está acontecendo, no Pará, pois 
há uma carência muito grande de estudos direcionados a essa área. Desejamos que 

que suscitem novas práticas e novos estudos em Educação Física.
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S
i

relacionadas ao corpo e ao movimento penetraram no âmbito educacional 

ii As turmas que entraram a partir de 2008 já estão sendo regidas por um novo PPP.

nacionais para os cursos de graduação em educação física, em nível superior de 
graduação plena. Disponível em: http://portal.mec.gov.br/cne/arquivos/pdf/ces 

da Educação Física no Brasil. Elaboração de medidas legais e a criação de um 

www.confef.org.br/extra/conteudo/default.asp?id=16. Acesso: 23 abr. 2010.

sobre o número de vagas e do valor da mensalidade em Educação Física dessa 

Acesso: 03 abr.2012.  

e sua relevância na formação e atuação profissional em Educação Física. 

em: http://www.efdeportes.com/efd126/conhecimento-historico-das-ginasticas.
htm Acesso: 23 maio 2011.
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um conceito. 4 ed. São Paulo: Cortez, 2006.

2010. 


